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CooperaÇÃo norte-sul:  
InstItucionalizaÇÃo  e  liÇÕes da histÓria 

Apresentador
Notas de apresentação
Emerging powers engagement in IDC as providers of cooperation.Not as donors.Particular geographical focus and differences in approaches (M or B).



CooperaÇÃo SUL-sul:  
InstituiÇÕes e modalidades 

Apresentador
Notas de apresentação
Emerging powers engagement in IDC as providers of cooperation.Not as donors.Particular geographical focus and differences in approaches (M or B).
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Apresentador
Notas de apresentação
Emerging powers engagement in IDC as providers of cooperation.Not as donors.Particular geographical focus and differences in approaches (M or B).



IPEA/ABC relatÓrio 2013 (cobradi/2010) 

Apresentador
Notas de apresentação
There are joint challenges for BRICS and national challenges each country. In the case of Brazil.1. IPEA reporting > make it better				6. Coordination of different agencies2. Create an offer.					7. ALSO: SOCIAL LEGITIMATION > public opinion.3. Human rights versus Sovereignty				8. In implementation4. NGOs and civil society, business (negative spill over effects)		9. A law5. Two scenarios nowadays 



Fontes: ABC-MRE (base online, 1999-2012); Worldwide Governance Indicators (média 
Ponderada 2000-2012). 
Elaboração de João Antônio Lima (2013)."Língua Portuguesa Compartilhada,  
Proximidade Geográfica e Democracia: variáveis-chave para criar clusters na  
Cooperação Brasileira Sul-Sul?.Paper apresentado no IESP-UERJ, Rio de Janeiro. 
 

Apresentador
Notas de apresentação
Explain the domestic dimension of Brazil’s foreign policy  > opposition parties and some human rights NGOs accuse Brazil’s government of cooperating with undemocratic regimes > Brazil does not cooperate (in expressive quantitative terms) with authoritarian governments.



Agência Brasileira de Cooperação (ABC):  
Projetos concluídos 1999-2012 

• 39,1% saúde e educação 
(573) 

• 36,8% governança (539), 
dos quais 292 em defesa 

• 18,4% setor primário 
(270), dos quais 247 em 
agricultura 

• 5,7% indústria serviços 
(83) 

• Saúde e educação (573):  

• África: 276 

• América do Sul: 161 

• Governança (539): 

• África: 118 

• América do Sul: 329 

• Primary sector (270): 

• África: 133 

• América do Sul: 60 

 

Apresentador
Notas de apresentação
The case of Brazl = ABC has 1465 concluded projects.There is lots of more cooperation elsewhere > other ministries, public agencies (Embrapa and Fiocruz), subnational entities.The two variables that explain where is going in terms of IDC > geographical proximity (similar to many emerging powers), and linguistic affinity (also the case of Turkey)



 
Quais seriam os principais  

 
desafios polÍticos e  

 
institucionais para a cid-brasil ? 

1. Consolidar estatísticas 

2. Objetivos políticos 

3. Normas e princípios 

4. Atores e agendas, 
coordenação política 

5. (Re) organização da (nova) 
agência  

 

6. Transparência e prestação de 
contas 

7. Participação das OSC e 
movimentos sociais 

8. Relação com as empresas 

9. Marco legal 

10. Conselho de CID 

 

Apresentador
Notas de apresentação
There are joint challenges for BRICS and national challenges each country. In the case of Brazil.1. IPEA reporting > make it better				6. Coordination of different agencies2. Create an offer.					7. ALSO: SOCIAL LEGITIMATION > public opinion.3. Human rights versus Sovereignty				8. In implementation4. NGOs and civil society, business (negative spill over effects)		9. A law5. Two scenarios nowadays 
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